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Disciplina: P00567- Teorias Avançadas nas Ciências Cognitivas 
(TACC - TIDD 2855) 
Módulo: 2 
Área de Concentração: Processos Cognitivos e Ambientes Digitais 
Linha de Pesquisa: Aprendizagem e Semiótica Cognitiva 
Professor: Dr. Winfried Nöth (cód. 6305063) 
Semestre: 1º semestre de 2013 
Horário: 3ª feira, das 9h00 às 13h00 
OBS.:*carga horária condensada – 15 aulas de 3 horas 24 min, ou 

seja, 15 terças-feiras das 9 às 12h30  
Créditos: 3 
Carga Horária: 255 horas* 
Nível: Mestrado/Doutorado 
Tipo: eletiva 
 
1. Descrição e ementa da disciplina 
 
Esta disciplina visa aprofundar-se no tema das máquinas semióticas 
como máquinas inteligentes. Se nos libertarmos de uma visão 
estritamente antropocêntrica da mente, se formos além de uma 
concepção da mente como sinônimo de consciência, se começarmos a 
pensar a mente como um processo que não se limita ao universo do 
humano, mas que tem nesse universo apenas sua forma mais 
desenvolvida e complexa, o limiar da mente torna-se uma questão a 
ser pensada. Que os animais apresentam comportamentos 
reveladores de processos mentais de várias ordens não é novidade 
para ninguém. Mas a noção ampliada da mente não pára aí. Não deve 
causar estranheza pensar que as máquinas inteligentes, por mais 
rudimentar que essa inteligência ainda possa ser, exibem um 
comportamento que pode ser chamado de mental. Para refletir sobre 
essas questões, esta disciplina partirá de alguns conceitos 
fundamentais de cognição e de semiótica capazes de dar subsídios à 
compreensão dos computadores como máquinas semióticas.  
 
2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo 

(carga horária condensada: 15 sessões de 205 minutos) 
. 
Aula 01:  

Conceitos fundamentais de ciência cognitiva 1: 
mente, cognição, inteligência, pensamento, criatividade, 
cérebro, autorreferência e autopoiese. 
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Aula 02: 

Conceitos fundamentais de ciência cognitiva 2:  
símbolo, representação, modelo, inteligência artificial, 
computador, máquina Turing, recursividade, perpetuum mobile. 
 

 
Aula 03: Mar. 12 

Conceitos fundamentais de semiótica 1:  
signo, objeto, interpretante; representação, semiose, 
linguagem, comunicação, Peirce. 

 
Aula 04: 

Conceitos fundamentais de semiótica 2:  
ícone, índice, símbolo; os signos da semiose e comunicação 
humana e da interface ser humano-máquina. 
 

Aula 05: 
Interação homem – máquina e a evolução das máquinas: 
comunicação e/ou semiose? Eliza, modos de processamento de 
informação e o homem autômato. Máquinas que aprendem.  

 
Aula 06: 

Inteligência humana e inteligência artificial; Turing teste, 
programas de jogo de xadrez (Deep Fritz); potência dos 
computadores e restrições. As máquinas e os sentimentos 
(feelings); qualia. 

 
Aula 07: 

Criatividade computacional 1: 
máquinas: instrumentos do homem ou agentes autônomos? 
Arte e computador, design digital. Programas que substituem o 
homem. 

 
Aula 08: 

Criatividade computacional 2: 
máquinas: instrumentos do homem ou agentes autônomos? 
Mecanização da criatividade e criatividade das máquinas; 
semiose e os jogos eletrônicos. 

 
Aula 09: 

Navegar no ciberespaço: Internet e a exteriorização do cérebro 
humano em redes. Inteligência coletiva e comunidades virtuais. 
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Aula10: 

Robôs: escravos, monstros ou agentes autônomos? Discussão 
do pós-humanismo. Cyborgs. Mitos e fatos.  

 
Aula 11: 

As máquinas pensam? A sala chinesa de Searle e os seus 
oponentes. 
 
Aula12: 

Peirce e as máquinas semióticas: a visão sinequística. O 
conceito de máquina semiótica. As gradações da semiose. 

 
Aula 13: 

Aspectos históricos 1: Algoritmos, lógica, matesis universalis 
(Descartes), pesar como calcular (Hobbes), Leibniz 
(characteristica universalis, calculus rationator), Stanley Jevons 

 
Aula 14: 

Aspectos históricos 2: pesar como calcular (Hobbes), Leibniz 
(characteristica universalis, calculus rationator), Stanley 
Jevons, máquinas lógicas (Babbage), Gödel, Church 

 
Aula 15: Semiose computacional: resumos. 
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4. Metodologia 

Aulas expositivas 
Leituras programadas 
Seminários 
 

5. Avaliação 
A avaliação levará em conta os relatórios de leitura, a participação 
nos seminários de discussões sobre essas leituras e a monografia 
final. 
 


